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R E C E N S Õ E S 
IX Centenário da Dedicação da Sé de Braga. Congresso Interna-
cional. Actas: Vol. I, O Bispo D. Pedro e o ambiente político-
-religioso do século XV; Vol. I I / l e I I /2 , A Catedral de Braga 
na história e na arte (séculos XII-XIX); Vol. I I I , Teologia do 
Templo e Liturgia Bracarense. Vols. de 257x190 mm e 788, 
692 + 608, 368 pp., Universidade Católica Portuguesa/Faculdade 
de Teologia - Braga e Cabido Metropolitano e Primacial de 
Braga, Braga 1990. 
Referiu-se a Lusitânia Sacra n o seu t omo II (1990), 254-256 ao aconteci-
mento cultural que foi o Congresso Internacional do IX Centenário da 
Dedicação da Sé de Braga (18-22 de Outubro de 1989) e à publicação das 
respectivas Actas. Retomando a palavra, diremos que a celebração deste 
IX Centenário foi um êxito, não só pelo Congresso e pela publicação atem-
pada das Actas, mas t a m b é m pela opor tunidade que consti tuiu pa ra a 
reedição da História Eclesiástica dos Arcebispos de Braga, de D. Rodrigo 
da Cunha e de A Catedral de Santa Maria de Braga, do P. Manuel de Aguiar 
Barreiros e ainda pela edição quase s imultânea das monograf ias Braga e a 
sua Catedral-Caderno Informativo e Mapa das Ruas de Braga de 1750, tudo 
obras de interesse pa ra o meio cultural português. 
Os presentes volumes de Actas abrem, por assim dizer, com chave de ouro, 
a colecção Memorabilia Christiana, uma colecção da Faculdade de Teologia 
da Universidade Católica Portuguesa, edi tada em Braga, com o objectivo de 
rememorar tudo quanto ao nível regional e no âmbito do Cristianismo 
(suas raízes, seus desenvolvimentos e seus frutos) fo r digno de ser narrado. 
Apresentadas ao público em 25 de Agosto de 1990, isto é, dez meses após a 
celebração do Congresso, as Actas recolhem, segundo a sua distribuição 
temática, ao longo das suas 2.456 páginas, não só o texto das 103 comuni-
cações produzidas, mas t ambém 24 outros textos, designadamente, mensagens, 
cartas, homilias, discursos e informações técnicas ou protocolares, as quais 
ocupam prat icamente as pr imeiras cem das 788 páginas do I volume. 
Este compor ta toda a matér ia referente à 1." Secção, ou seja ao estudo 
de O Bispo D. Pedro e o ambiente político-religioso do século XI, cer tamente 
o tema histórico central do Congresso. São ao todo 30 trabalhos elaborados 
por especialistas, designadamente arqueólogos, jur is tas , historiadores, paleó-
grafos, filólogos, genealogistas e críticos e historiadores da ar te . Propor-
cionam-nos, ora focagens de pormenor , ora abordagens de conjunto de temas 
sócio-políticos, culturais e religiosos, sempre relacionados com a Sé Catedral, 
o Bispado/Diocese, seus direitos e sufragâneas, suas paróquias e mosteiros, 
a arte, a escri ta e a linguagem no campo da toponímia e da hidronímia como 
elementos aferidores de arcaicidade. Mas nada melhor do que tentar agrupar 
temas e autores. 
Sobre O Bispo D. Pedro e a organização da Diocese de Braga dissertou 
natura lmente como mestre o P. Avelino de Jesus da Costa, tendo Luís Cabral 
Amaral estudado O património fundiário da Sé de Braga entre 1071 e 1108, 
enquanto Maria José de Azevedo Santos e o P. José Geraldes Freire se 
ocuparam respectivamente de D. Pedro e o «poder da escrita» na Sé de Braga 
e dos Aspectos literários da «Vita Sancti Geraldi». La reforma gregoriana 
en la archidiócesis de Braga seria o t ema de António Garcia y Garcia, mas 
antes dele J. A. Duarte Nogueira e seu Tio, D. Eurico Dias Nogueira apresen-
tar iam A Sé de Braga e a recepção do direito romano-canónico em Portugal 
e a Situação jurídica da Igreja peninsular antes e depois da ocupação muçul-
mana, assuntos aliás complementados, quer por Augusto Quintana Prieto, 
com El obispo de Astorga, sufraganeo de Braga, quer por Miguel Angel 
González Garcia, com Braga y Astorga: de la dependencia a la vinculación 
en la devoción a San Fructuoso y otros santos bracarenses, quer ainda por 
Fernando Lopez Alsina, com De la «magna congregatio» al cabildo de San-
tiago: reformas dei clero catedralício (830-1110), ou por José Angel Garcia de 
Cortázar, com La Reconquista en el siglo XI: Geográfica o Cultural?, t rabalhos 
apoiados, do lado português, com os estudos de Rui Cunha Mart ins fazendo 
o ponto da si tuação sobre O espaço paroquial da diocese de Braga na Alta 
Idade Média (sécs. VI-XI) e de Armando de Castro sobre A sociedade portu-
calense na segunda metade do séc. XI, a que se poderá cont rapor Ia inter-
vención de Fernando I en la zona galaico-portuguesa, de Pilar Blanco Losano. 
Por seu turno António Linage Conde, com El monacato en torno a 
Braga hasta la benedictinización introduziria u m tema tão impor tante como 
vasto, enriquecido aliás com abordagens de investigadores como Gonzalo 
Martínez-Diez, Iglesias, monasterios y parroquias en la Iglesia Bracarense 
antes de 1099, José Marques, com O monacato bracarense em fase de mudança 
(sécs. XI-XII) e Eugénio de Andrade da Cunha e Freitas, com O mosteiro 
de S. Simão da Junqueira. Padroeiros, herdeiros e naturais. Uma nota à 
margem do Livro de Linhagens do Conde D. Pedro. 
Interessantes foram igualmente os contr ibutos de Marcelino Luís-Pereira, 
com Braga e Este, os dois topónimos pré-romanos mais antigos da Diocese 
Bracarense, de Domingos A. Moreira, Sobre a arcaicidade do hidrónimo «Este» 
(Braga) e sobretudo o de A. Almeida Fernandes, com Oposição toponímica 
à doutrina do despovoamento do Norte de Portugal nos séculos VIII-X, 
t rabalhos a que só a Arqueologia tantas vezes consegue d a r resposta 
definitiva. 
No campo das ar tes surgiram estudos como o do P. Avelino de Jesus 
da Costa sobre Pedro Ourives, grande artista e benemérito da cidade de 
Braga, injustamente esquecido, o de Manuel Artur Norton, identificando 
O doador do cálice românico do mosteiro de Refoios de Basto, e o de António 
Lino sobre Arte clássica e evolução da arte cristã, estabelecendo Manuel Luís 
Real magis t ra lmente com O projecto de Catedral de Braga nos fins do 
século XI e as origens do românico português como que a ponte en t re o 
estudo da a r t e e o da arqueologia, matér ia em que foram valiosíssimos 
os estudos de Mário Jorge Barroca, Contribuição para o estudo dos teste-
munhos pré-românicos de Entre-Douro-e-Minho, em que analisa especialmente 
os ajimezes, gelosias e modilhões pré-românicos, de Alberto Antunes de 
Abreu, com A pia baptismal de Banho (Vila Cova, Barcelos), de Luís Fernando 
de Oliveira Fonte, com Escavações arqueológicas na antiga igreja de Dume 
(campanha de 1989) e sobretudo de Maria Alexandra de Medeiros Lino Gaspar 
com Escavações arqueológicas da Rua de Nossa Senhora do Leite (Braga) 
e a equipa consti tuída por Miguel Carlos L. B. Areosa Rodrigues, Rafael A. E. 
Alfenim e Anabela Gomes Lebre, com Escavações arqueológicas de emergência 
do cruzeiro do transepto da Sé de Braga. 
O II volume, compor tando um total de 1.300 páginas repar t idas por 
dois tomos de 692 e 608 respectivamente, reúne os trabalhos que versam 
sobre A Catedral de Braga na História e na Arte (séculos XII-XIX). Embora , 
à pr imeira vista, se possa f icar com a sensação de se es tar perante u m a 
vasta dispersão temática, que permit iu reunir 50% das comunicações do 
Congresso, o certo é que o f io condutor , que a tudo dá coesão, lá está sempre 
presente. Esse f io é na tura lmente a Sé de Braga com tudo o que ela 
subentende e simboliza ao longo destes seus 900 anos de vida. 
Sendo fastidioso mencionar aqui todos os títulos e autores —(trata-se 
de um total de 51 trabalhos, alguns deles com mais de um autor!)—, apresen-
taremos, no entanto e por períodos, breve sumário, com referências ocasio-
nais a u m ou out ro t rabalho e respectivo autor , derivado quer do seu 
interesse verdadeiramente inovador, quer da apresentação de valiosa 
documentação inédita. 
Se temas como a Sé de Braga na formação e consolidação de Portugal 
e a polémica primacial entre Braga e Toledo ou o es tudo da reconquista e 
res tauração eclesiástica na Espanha medieval (segundo o modelo andaluz) 
ocupam as pr imeiras páginas do volume, excelentes achegas para o es tudo 
do séc. XI I I vêm a seguir. Encontram-se neste caso, tanto a breve comuni-
cação sobre o Testamento de D. Urraca Lourenço, como os dois t rabalhos 
sobre a figura cimeira de Pedro Hispano, médico, filósofo, arcebispo eleito 
de Braga e Papa João XXI, designadamente o que t ra ta do percurso do seu 
pensamento político. De realçar é o es tudo de José Augusto P. de Sot to 
Mayor Pizarro, com documentação em pr imeira mão, consagrado à nobreza 
do julgado de Braga, nas Inquirições de D. Dinis, sem esquecer abordagens 
como as de tabeliães bracarenses do séc. XII I , as relações da Igre ja de Braga 
com a Santa Sé e com D. Afonso II, o arcebispo D. Frei Telo e as concor-
da tas de D. Dinis, o sínodo bracarense de 1281, alguns aspectos do padroado 
nas igrejas e mosteiros da diocese em meados do século, tudo temas elabo-
rados ou orientados por reputados especialistas na matér ia . 
Relativamente ao séc. XIV, é de assinalar a ausência de estudos, que-
brada apenas aliás por uma bem documentada abordagem sobre o arcebispo 
D. Gonçalo Pereira, de Maria Helena da Cruz Coelho, a que se poderá acres-
centar ainda o estudo dos prazos do Cabido de Braga nos séculos XIV e XV. 
Este úl t imo (scc. XV) vê-se relat ivamente carecido, j á que os estudos 
que a ele se repor tam versam sobre um episódio do reinado de D. Duarte, 
sobre o arcebispo D. Fernando da Guerra e o desenlace de Alfarrobeira, 
sobre este arcebispo, a sua Igre ja e os privilegiados da Coroa, sobre Braca-
renses nas matr ículas de ordens da Sé de Coimbra, de Saul António Gomes, 
sobre a governação de Braga no séc. XV (1402-1472), além de algumas notas 
sobre o direito de asilo em Portugal durante a Idade Média e sobre o cardeal 
D. Jorge da Costa e a re forma da assistência em Portugal. 
Sobre o séc. XVI encontramos estudos relativos aos es ta tu tos da Capela 
de D. Diogo de Sousa, dos arcebispos de Braga e o desenvolvimento mer-
cantil de Viana, com que encerra as quase 700 páginas do 1.° tomo. 
No 2.° tomo, prosseguem diversificados temas, tais como D. Diogo de 
Sousa, legislador bracarense, senhorio e municipal ismo em Braga ao tempo 
de D. Fr. Bartolomeu dos Mártires, o retábulo quinhentis ta da Sé, a oposição 
do Cabido à doação do Colégio de S. Paulo aos Padres Jesuítas, o procedi-
mento inquisitorial garante da depuração das visitas pastorais. Dominicanos 
na história da Sé de Braga, feit içarias nos tempos de D. Fr. Bartolomeu dos 
Mártires, comportamentos e at i tudes face ao sagrado na diocese bracarense 
(nos sécs. XI-XVI), em que se procura detectar a norma e o desvio, e uma 
voz de re forma na catedral bracarense, designadamente na formação do 
clero, são ainda mais alguns assuntos relacionados com a problemática 
do século XVI. 
No referente ao séc. XVII, são t ambém relat ivamente escassos os estu-
dos. Foram abordados apenas os seguintes temas: O cónego das sés de Braga 
e Coimbra Luís Pereira de Castro e a 2." edição da Ulisseia de seu i rmão 
(Gabriel Pereira de Castro), a Mitra e o clero bracarense na crise do 
século XVII, a Catedral e o Cabido nas relaliones ad limina até 1615, a que 
se deve adicionar a actividade de pintores e douradores em Braga nos 
séculos XVII e XVIII numa excelente recolha de Natália Marinho Ferreira 
Alves e alguns elementos para o es tudo das actividades do mes t re pedreiro 
de arqui tectura Pascoal Fernandes. 
O século XVIII vê-se presente nos estudos sobre o sínodo de 1713 e as 
suas constituições sinodais, sobre clérigos capitulares na Misericórdia de 
Braga (1730-1832), sobre a biblioteca e a bibliofilia do arcebispo D. Gaspar 
de Bragança, ou ainda sobre o papel das crises de morta l idade na dinâmica 
demográfica e nas es t ru turas familiares da região de Braga. Por seu lado, 
a a r te na arquidiocese de Braga sob a égide de D. Rodrigo de Moura Teles 
(1704-1728): o estilo, as obras e os ar t is tas , ou o es tudo de Miguel Francisco 
da Silva e a obra do «coro de cima» da Sé, ou ainda a en t rada t r iunfal de 
D. José de Bragança na Sé, bem como as memórias de Torre de Moncorvo 
e seu t e rmo e a descrição da Vila de Espada-à-Cinta, com notícias pa ra a 
Academia Real da História e referências a milagres nesta zona de D. Fr. 
Bartolomeu dos Mártires, ou o segundo centenário da nomeação de D. Frei 
Caetano Brandão para arcebispo de Braga, ou algumas notas pa ra a história 
das missões em Portugal são mais alguns t rabalhos de oportunidade que 
mereceram a atenção dos estudiosos. 
Situam-nos j á em pleno século XIX estudos como Igreja , Sociedade e 
Estado na par t i lha dos bens eclesiásticos, designadamente os dízimos 
e direitos paroquiais na área do arcebispado pelos fins do Antigo Regime 
(excelente t rabalho de J. Viriato Capela), a si tuação do Cabido bracarense 
no regime liberal, e a obra oratór ia de D. João Crisóstomo de Amorim Pessoa. 
A presença de três bispos or iundos da diocese de Braga (D. José Lopes 
Leite de Faria, D. António Bento Martins Júnior, D. Luís António de Almeida) 
na diocese de Bragança e Miranda, a que se poderá acrescentar igualmente a 
visão de conjunto sobre a influência jurídico-canónica dos Arcebispos e capi-
tulares de Braga, são j á assuntos que nos s i tuam em pieno século XX, 
transportando-nos mesmo aos nossos dias. 
Quanto ao I I I volume —Teologia do Templo e Liturgia Bracarense—, 
sendo embora o menos espesso (conta 368 páginas apenas), nem por isso 
deixa de ser imensamente interessante. 
Comporta 22 estudos dest inados a ap ro fundar e captar o sentido da 
realidade comemorada, ou seja, a dedicação litúrgica da Sé de Braga. Nesse 
sentido apontam o t rabalho do dominicano de Paris Pierre-Marie Gy, Ecclé-
siologie de la Cathédrale e os de Manuel Isidro Araújo Alves e de António 
Ferreira Rodrigues, com Templos de Deus no Espírito. Teologia do Templo 
no Novo Testamento e O Templo de Deus na visão de Ezequiel, respectiva-
mente, e ainda o de Pio G. Alves de Sousa, com O Templo na Literatura 
Patrística, circunscrevendo, neste caso, a abordagem aos passos mais signi-
ficativos dos Padres apostólicos e a S. João Crisóstomo. Consegue-se assim 
analisar t an to sob o aspecto teológico ou eclesiológico propr iamente dito, 
como sob as perspectivas bíblica e patríst ica, conceitos como templo, ekklesia, 
catedral, pa ra de seguida acompanhar a dinâmica litúrgico-pastoral que as 
circunstâncias de tempo fo ram impondo, nomeadamente através de alguns 
pastores, como S. Mart inho de Dume, D. Luís Pires e o Venerável Bartolomeu 
dos Mártires, estes úl t imos estudados respectivamente por Manuel Jorge da 
Silva Gomes, Cón. José Augusto Alegria e Fr. Raul de Almeida Rolo, O.P. 
Nesse intui to ainda e pa ra as origens do Cristianismo na nossa região, é bem 
preciosa a recolha lembrada aos estudiosos e investigadores, designada 
Bibliografia Patrística Lusitana, efectuada, a par t i r de publicações diversifi-
cadas, por J. Carneiro da Costa e J. J. Mar t inho da Silva. 
Essencialmente dest inada à acção litúrgica, a Sé de Braga res taurada 
cedo adoptou um modo próprio t an to de a viver como de a celebrar no 
Ofício divino ou Liturgia das Horas e na Missa ou Liturgia Eucarística. 
Tudo indica poder remonta r j á a S. Geraldo a utilização d u m a «consuetudo 
bracarensis ecclesiae» ou t radição litúrgica própria . Sobre o exame desta 
questão debruçaram-se aliás especialistas como Pedro Romano Rocha, S.J., 
no referente a O Ofício Divino na Tradição Bracarense, Joaquim O. Bragança, 
com A Liturgia de Braga, Missal-Ritual-Pontifical, Geraldo J. A. Coelho Dias, 
O.S.B., com 0 5 Livros Litúrgicos e o Rito Bracarense e o Cón. A. Luís Vaz, 
com Liturgia Bracarense. Que é, como nasceu e se formou. 
Abordagens de aspectos de pormenor como a Encuadratura dei pano-
rama global de la musica en Braga, ou O canto gregoriano na Sé de Braga, 
nos finais do século XVIII foram fei tas respectivamente por José López-
-Galo, S J . e por José Marques, tendo-se A. Olivar e Miguel S. Gros i Pujol 
ocupado de La documentation litúrgica anterior al siglo XII relativa a la 
parte occidental de la península ibérica e de Las tradiciones litúrgicas medie-
vales en el noroeste de la península. 
Enquanto pa ra o es tudo sobre as homilias e meditações, ou mais 
exactamente A imitatio Christi do cristão e do rei nas Meditações e Homilias 
dum Cardeal-Rei, de José Adriano de Frei tas Carvalho se vê pleno cabimento 
no presente volume, um texto sobre A cultura judaica medieval e os incuná-
bulos hebraicos, de Manuel Augusto Rodrigues, pareceria descabido, caso 
se não atendesse ao facto de ser o hebraico «língua santa» falada na sinagoga 
e usada nos livros santos do Antigo Testamento, e caso a nossa cul tura a 
eles não estivesse muito l igada. . . 
Achegas para a história da aplicação da Constituição «Sacrosanctum 
Concilium» na Arquidiocese de Braga pelo Cón. Joaquim J. Leite de Araújo 
e Uma leitura dos Concílios de Braga à luz da actual problemática das 
Conferências Episcopais, por Arnaldo Cardoso de Pinho são ainda temas 
de mui ta actualidade o mesmo se podendo dizer igualmente das reflexões 
sobre A Catedral e o tempo como desafio ã imagem da Igreja, de D. Jorge 
Ferreira da Costa Ortiga, com as quais se encerra o volume. 
Para terminar , resta-nos dizer que es tamos perante u m con jun to de 103 
estudos de grande valor produzidos por especialistas, 60 dos quais directa-
mente ligados ou a exercer funções docentes nas Universidades de Lisboa, 
Coimbra, Porto e Braga e com destaque pa ra um dinâmico grupo de 26 da 
Faculdade de Letras do Porto. 
Sublinhe-se ainda que é magnífica a apresentação gráfica das presentes 
Actas, cujos primeiros volumes surgem enriquecidos e i lustrados com 
facsimiles, fotogravuras, várias delas a cores, mapas, quadros e gráficos, 
consti tuindo assim um todo documental que, t an to pelo seu valor científico, 
como pela sua extensão informativa f icarão como uma referência no meio 
investigador e cultural português. 
António de Sousa Araújo 
Documenta Bartholomaeana Tridentina. Intervenções Conciliares, 
Leitura e tradução de Aires A. NASCIMENTO - A. do ESPIRITO 
SANTO, Introdução de R. A. ROLO, «Biblioteca Verdade e 
Vida» 12-«Textos» IX, Braga 1990, 168 págs. 
As diferentes efemérides e, em part icular , os centenários são, pa ra além 
da evocação do homenageado, uma magnífica oportunidade pa ra enriquecer 
campos concretos de investigação histórica. É cer to que figuras tão rele-
vantes como D. Fr. Bartolomeu dos Mártires não necessitam esse pretexto 
pa ra interessar os investigadores. O seu nome e a sua obra não chegaram 
a apagar-se na História. Além disso, em tempos mais próximos aos nossos, 
